João Pedro Ricaldes

1. O período pré-colonial

Portugal prioriza o comércio com a Índia, iniciado em 1498 por Vasco, devido a:.

 - lucros obtidos com as especiarias, antes distribuídas pelos mercadores italianos..

  - frustração inicial na busca do ouro

Presença portuguesa limita-se a expedições guarda-costas e extração de madeira ( pau-brasil)

2. Economia açucareira

A) A opção pelo açúcar
- necessidade de ocupar e povoar para defender a área contra franceses e ingleses.

- preços e mercado em alta na Europa

- experiência anterior ( Ilha dos Açores)

- parceria holandesa para financiar e distribuir o produto na Europa.

B) Unidade produtiva ( o engenho)
- sistema de plantation: latifúndio monocultor, exportador e escravocrata.

- Pacto Colonial: vendas só para Portugal; compras de manufaturas só de Portugal.

- função no Sistema Colonial: reforçar as exportações portuguesas, mantendo positiva sua balança comercial = mercantilismo

C) Mão de obra -escrava: 

- objetivo: compensar a escassez de mão-de-obra em Portugal; evitar crise do latifúndio devido ao efeito que a abundância de terras provocaria sobre assalariados. 

D) Substituição do índio pelo negro no trabalho escravo: exigência dos mercadores negreiros portugueses de Angola.

3. Sociedade Açucareira

a) aristocrática: grande concentração de terras em mãos de poucos proprietários ; predomínio econômico (agro-exportação), político (“homens bons”) e cultural dos latifundiários

b) estratificada: divisão rígida entre uma camada social pequena e dominante e uma imensa camada de trabalhadores escravos, causando total imobilidade social (impossibilidade de ascensão de um estrato a outro).

c) Machista: determina formalmente  ocupações familiares e conduta rígida de submissão das mulheres aos pais e maridos. Mas na prática difunde-se a participação direta das mulheres na economia, como chefes de família, donas de vendas e até de engenhos. 

d) Práticas disciplinares: sistema “fabril” da organização produtiva do engenho; feitores; formas de punição e/ou execução exemplares, através do  pelourinho, forca e “capitães do mato”.
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- Mentalidade do descobridor: difunde-se mitos com visão positiva ( sociedade indígena como o Paraíso bíblico) ou visão negativa (canibalismo)








Formas de resistência negra: fuga para Quilombos; assassinato de senhores de engenho; resistência cotidiana (lentidão no trabalho; sabotagem da produção; simulação de obediência); outras formas de resistência: alcoolismo; suicídio; aborto.  





Mentalidade: criação dos mitos de fundação da “democracia racial” (harmonia entre brancos e índios, com Caramuru, e mais tarde os negros)








